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CHRONICA DA SEMANA

Para o Calvario

A opacidade da noite que de lés a lés envolve a terra inteira. ainda não surgem

[timidos. empallidescentes e suaves os dilúculos mensageiros da manhã. Espero,
'confinuando a leitura d'umas paginas de guerra dilaceianles.

. Subito um claror difuso e largo se esboceja e a cidade destaca-se n'uma

silhuêla dentada, irregular, sobre o immenso fundo rôsiclér do céo. Ouco pipilos hesi-

tantes no arvorêdo da rua, ainda em meia-sombra. A manhá vae subindo. E aqui,
além, dos campanarios dispersos vôam e revôam timbrados, finos, os sons dos sinos

atravez das vibragôes da luz que nasce.

Durante todo o dia, aquellas paginas de guerra. duras e resignadas a um tempo,
me revolvem a alma e rasgam clareiras de martyrio no meu espirito.

De tarde, as egrejas estão cheias de povo. Descem dos pulpitos palavras de con-

forto e de fé enquadrando a evocagão comovedora do sacrificio de Jesus, nos visos do

Calvario . . .

r \

_j
A Ceia do Senhor

ûuadro dc Leonardo Vĩnci.

Semana Sancta! Na Missa. ao erguer a Deus. visionando todos os larcs que a

guerra visitou, a ascengão das tantas lágrimas em préce, o estalído sêcco das gargantas
sem pão, todos esses milhares de familias nossas em ancias e em dôr eu senti todo o

sacrificio expiatorio da patria, consumado em frente do sacrificio expiatorio da Cruz I

E' uma lic«;ão cheia de côres vivas e de significado profundo, esla que eu quiséra
vêr penetrando todos os peitos do Portugal de hoje que accorda attonilo. aturdido. ao

estalar das fibras do coracão a que uma ficticia p&z de modorra doentia déra a qui^lude
não-te-rales dos que esquecêram o caminho da vida e da verdade, em Jesus Chrfîfl^

Annos e annos. de corroímenfo pérfido. por um phenômeno de endosmôse moral
venenosissima, fallava-se aqui. n'este rincão da velha Iberia que ganhára historico relêvo,
ao sol de Deus. fallava-se. ora digo. de religião nos balcôes do commercio. e nas tran-

sagôes commerciaes, a religião transigia . . .

Um bello dia. viu-se que este povo que parecia catholico. que se conservava

enquadrado na vida catholica. que tinha egrejas monumentaes de gloria christã e de

epopeia e ermidas e capellinhas a cantar na pompa dos arvorêdos e dos campos ou a

rezar baixinho na soídão dos montados e oiteiros de urze brava; este povo que tinha
padres avivando apesar de tudo. as práticas e recordacôes do seu christianísmo antiga-
mente puro; este povo ah! não era mais que um cadaver religioso. um monfão de poeira
tapando em forma de sepulchro e de ruina a carne e a ossatura em que vasquejava
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trémulo ainda, ainda ! — gra^as ao Senhor!— um sopro de vida que tanto podia sêr

ultimo respiro cansado de quem morre ou germen de uma redempcão !

E eis que vem cahindo salutarmente o fogo do céo, o sacrificio, o martyrio, Rôxo

como uma chaga? Rôxo como uma aurora !

Semana Sancta ! O sacrificio que redimiu o mundo. ensina-nos est 'outro que
— eu

creio!— redimirá a patria.
A dôr sem o alto sentido espiritual da esperanca é o descahimento d'alma. a sua

abysma?ão desesperada. Os que soffrem sem a certeza moral de que amanhã o sangue

e as lagrimas, a fome e o lucto não gerarão depurada uma raga mais forte e mais chris-

tã. mais heroica e mais senhora de si mesma, ardente de zêlo e fria de instinctos máus,

— São como aquelles orgulhos fátuos que a fatalidade bárbara. na velha mythologia,
cadaverisava para depois de mirrados, desfazer em po e levar espargidos pelo espago,

n um turbilhão do vento!

E toda a nossa crise, meus amigos. se diz n'estas palavras; hontem um sceptico
sorriso ou uma imprecagão; hoje—labios e coragôes que rezam . . .

E toda a mossa crise eu vi, n esta carta e n'esle postal do padre tão amigo, que

apcnas aguardou que a morte viesse cerrar para sempre o olhar paterno, para enviar ao

rebanho o mesmo grande adeus que elle á hora de partir, de bordo me mandou, beijar
a mãe velhinha e os irmãos, e partir, a levar aos nossos queridos soldados o conforto

do Crucifixo.

Deus sabe, diz me a carta que me fez chorar—Deus sabe a sorte, a frisfe sorfe

que espera aos meus. se as esmolas dos fieis não Ihes accudirem. Mas fenho fé em

Deus que eu tanfo amo, e a quem tudo, tudo sacrifico e dou !

Semana Sancta! Recordemos no Sacrificio de Jesus, o Sacrificio que Portugal nos

suplica!
Por mim... releio outra vez, como muitas vezes hei-de relêr, aquelle gre~nde adeus

que elle. o padre e o amigo. me atirou de bordo, quando a massa escura do transporte
de guerra, sob as brumas densas da noite, já ia, rio abaixo. a caminho do grande cal-

vario da patria portugueza . .

K

F. V.

—
— ^ • • • •-—

flos pés da Qruz

IANTE do Senhor, todos são anonymos.

Eu. penitente dos mais esmagados pela culpa, deverei, pois, assignar o

meu nome debaixo d'estas linhas rapidas e enternecidas ?

Que valeria o meu nome ?

O grão d'areia tem por accaso assignatura ?
>k

Aos pés da Cruz, uma alma. Eis o que basta. O milligramma d'um átomo aos pés

de-uma arvore que eleva as frondes acima dos astros, E esse corpusculo a evocar sau-

dades. De quando ? Do tempo em que foi crente, como creancinha catholica, e bem

longe de pensar que a juventude lhe seria abysmo da fé simples e da querida paz da

consciencia.

Saudades. Senhor ! Ah ! permiltí-m'as Vôs que, do Horto ao Golgotha. tanfas co-

Ihestes no estrebuchar das almas! Permitti-m'as. ô Deus. que vêdes bem quanto a minha

argila precisa de dôce calor para se não fundir em lama hedionda !

Dêstes-me um coracão sensitivo. A luz. o cantico e o perfume são-lhe gratos como

for?as vivas. Mas tambem porisso a obscenidade, a perfidia, a mentira, o ferem até á

angustia de morte.

Tem peccado o meu cora<;ão por excesso? affectuosos. A sua paixão íntima e a

fraternidade. deliciosa de arroubos e alados sonhos. E quantas vezes a Carne tem inter-

vindo na suggestão infernal de que os senlidos excitados são
os anhelos puros do espirito ?

Quantas quedas ! Quantos suicidios moraes !
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Comtudo, o penitencia vem-me sempre da mesma sensibilidade. O que é impuro,

visivel ou invisivel. não infiltra em mim a persuasão, porque me aggride a luz. o cantico

e o perfume de que me fizestes amante sem quebra, melindroso paladino, embora nullo

como o cicio d 'uma folha pcndida...

Saudades são amores. mas estas. Senhor, vêm da vossa Cruz, de quando a con-

templava. com os olhos humidos. soletrando uma celebre poesia de Alexandre Hercula-

no. aquelle que á minha infancia primeiro fallou do Vosso patibulo-throno.
Permittis \ ôs que as modulc?

Pobres são os versos.

Falla-Ihes a euphonia sagrada das odes immortaes.

\ão são torrentes, nem mesmo riachos.

Lembram antes um fio d'agua que borbota na valleta d uma estrada—e que estra-

da. cheia de barrancos. batida de procellas, lugubre de horisontes! . . .

Aos pés da Cruz, aos pés da Mãe Elerna !

O mundo é uma ironia que con>»terrie,

L m sarcasmo a chorar . .

E assim. olhando ao longe, vejo, e sinto,

Que já vivi, mas logo fui o exlinclo

Que é o hereje a imprecar !

Aos pés da Cruz! O' rude Bcira-Alta,

Dá forc;as á memoria que mc falta,

Resuscita esse altar

Onde eu, creanga pá 1 lida e convul-a,

Parccia uma alma c<?Jo opuls i

Do seu elerno lar !

Aos pés da Cruz! Sublime eslá Maria,

Divina de paixão e d 'agonia
Astro a emergir do Mar ;

E lá no allo o Senhor iiclind a fronte,

Como um Sol que hiper-luciJo transmonle,

Wus para regressar

Sou creancinha, e amargamenle chéro . ..

Vejo o Senhor, que tnnlo d'alma adôrû,

Ensen^uenlado. a orar ;

E Judas, como um tigre em selva espêssa,
A destacar des trevas o caber,a

Com o punhal do olhar.

Vejo o Prelorio e a marcha no Calvario,

Oigo a blasphemia e a injuria do sicario,

Ah ! tanto cão a uivar !

Esfarrapa-me a anguslia o coracrão,

Sinto-me pô, mais pô do que é o do chão,
E esforgo-me a rezar

,
. .

Depois . . . nuvens, verligens, a demencia,
A saudade bcm soffre e chora ; vence-a

A soberba a espumar ;

E assim fujo da Cruz por tanfos annos,

Afé que a dor profunda e os desenganos
M'a dão para beijar !

Aos pés da Cruz! Mas hoje eu fico atlônito

Ao ver 'cmo augmentou o mundo incognito,
Sem eu mais me elevar !

E que saudades lenho da ignorancia
Da minha simples e amoroĩa infancia,

Do seu pequeno alfar !

Sabendo mais, eu hoje mais ignoro;
Lheio de nodoas, hoje Vos adoro;

Sou nuvem ... fui luar . . .

Saudedes ! Mas, Senhor. não devo lê-las,
Se eu via sempre o céu com mil esfrellas,

Sem um remorso a uivor?

Páro aqui.
E excessiva hoje a minha hyperesthesia.
Que mais querem d esta sombra ?

Uma assignatura ?

Ahi vae.

NlNGUEM.

VicLa. intensa

POR J. DE FARIA MACHADO.

O follar

IA
ANHASINHA, ainda o sol madruaava eve n«<. i»>in«c Ar. ^»o.„l il ll i 1 n -j

, L il j , ,

nas veigas do passal, o velho abbade desceu da residencia
e lodo embrulhado no seu capo e de baefão — nnp *kril ^^r^io __w i i il •

.

• i j , n, j -

u i

aciao

,

~\ue abnl corria regelado e soalheiro,—lomoupara oca-minhodo monle.Onde ,r,a aquella hora em dia de fanla lida aquelle homemque jámais fugira d'uma

. \ CanC(C'?'MOU esq.ue.cer,a
um de er nos ongos e incerlosquarenfaanno, de pas or d'aquella humilde

freguezia do mon te' Mo?o ainda despira o fabardo de donato. quando a revolugão varreu feroz as residencias
monas icas, e mal passados os dias inquietos de convulsão e desvairamenfo, viera até alli. offerecer sua ajuda ao
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velho abbaue, que a edade invalidava e os horrores do llberalismo em Iriumpho, precipilarem para a cova. E
alli hcara sem uma ambicão. enlregue ao povo que o amava. sem oulro desejo que não fosse o bem do seu re-

banho, todo votado ás suas rezas e ás suas

flôres, . . Aonde iria, perguntavam-se interes-
sados os raros passeanfes d'aquella hora de
canceira em todos os lares desempoeirandc-
se, arrebicando-se. para a visita da lar-

de. O velho parecia não allender aos que o

salvavam na passagem, que a su<_ alma loce-

da d um encanto commovido, lembrava aquel-
le domingo longinquo d'ha quarenla annos,

em que pela primeira vez batera de logar em

logar r.a sua primeira visitti paschal. Ha

quanto lempo ! Quasi todos tmham morrido.

quasitodos! Dos velhos d'esse tempo com

quem lidara, todos. todos os enlerrara já, no
velho adro, como se a sua missão sc fosse

convertendo, para e\pia<,ão de suas culpas,
em ter que encommendar lodos aquelles quc
estimara um dia... Havia os rapazes, as rapa-

rigas. hoje velhos já. mas não. nâo eram

aquelles, que o linham acolhido. que o ti-

nham estimado cerlo dia. — que em justiga
devia dizer que tambem o eslimevam agora
—

mas aquelles, aquelles ... e subimlo pelo
monte. o bom abbede ia resando por aquel-
las almas, algumas lagrimas e alguns Pddre-
Nossos. De toda essa genle

— sanfa genle
afinal— apenas vivia amargurada e so, a boa
Ti Anna da Zenha. lá no seu casinhoto do

monte. á mercê das esmoles e das recorda-

côes. E lôra linda, rica, dona de boas terras

de semeadura e vinho, amplo casal. com

matlas e devezas, que herdara d'um lio e que
o marido desbaratara nas romarias e nas

feiras. Fôra n'aquella casa da melhor lavoura
do logar, onde annuelmenle se malava e bo-

lava teie, que o abbade janlara n'aquelle do-

mingo longinquo. Depois viera a má sorle c

ludo fôra na voragem das dividas. dos com-

promissos, dos dissabores. que quando en-

viuvou, a pobre TíAnna da Zenha, mal teve

que parfilhar com os filhos dois rapazolas
valenlôes já Iruidores dos vicios d~ pae e que emigreram depois. Sô/.inha, apegou-se ao trabelho e emquanfo
poude, andou ao jornal ganhando o seu pão, mas a velhice veio impiedosa. veio a doen<_e, e a santa velha feve

que mendigar. Queriam Ihe muifo n aldeie, mes a aldeía cra pobre e não podia com lão pesado encargo, se a

Morgada do Rio não viesse tembem com sua caridosa ajuda. O Abbade mal ganheva para si ! Pobre velha ! E

os annos foram pass>ndo. passando. amargurados, inccrlos. . .

Quando o Abbade Ihe bafeu a porta n'aquella manhã de frio, já n boa velha andava espenejendo a sua

loca, limpando os cacoc, arrebicando emlim a moradia para que á larde pudesse, na sua miseria, receber a visi-

la do Senhor. Cobnra o clião de fruncho e de margaridas desfolhades e na velha maceira puzera um trapo de

loalha antiga. mas fresquinha, cheircsa de campezinos aromas, com dois vidros estellados á laia de jarras, onde

murchavam Ires ou qualro malmequeres. ao lado d'um pequeno crucifixo que o fumo ennegrecera.
- Eh' Ti Anna. . . Isso hoje é arma<;ão rica— di-rse o Abbade enlrando.

Dá-sc o aue se ũôde ... —

e Iriste, lembrando telvez o pacsado, mordida d uma

leida vêr se arranjo o lollar.

caminho do Cahario

WíiS o. mordomos. . . gente nova, sempre repa-

— Riqueza de pobre . . . Uá-sc o que se p

intima recordac;ão, conlinuou :
- Que agora vou-me alc á

—Deixe. deixc . . . corlou o padre.
—Não é por V. S.a. não, que bem sabe que não posso

ra . . Depois a casa é tão cá arriba. . . . fambem Ihes calha alguma coĩsa. . . que a snr.'1 Morgada já me deu. . .

Sanfinha ! . .

O Abbade desembuqou-se enlão e (irou debaixo do braqo uma rosca de pão de 16, todf

animaezinhos e (lôres d'assucar.
—Ora aqui lem o seu follar. . . Tambem loi a snr.a Morgade que honlem lá mandou. .

como d'islo.. , e aqui fica melhor. . . Não havia Ti'Anna de fazer boa figura!
- Ah ! meu senhor ! Ei não mere<;o . . .

—Qual ! . . Ha quarenta annos
— lembra-se.' -

aqui levantei uma egual. . . Hoje deixo-lh'a ficar. . . que fem

razão. a genle no-a é reparadeira, . . e foi-se parc" a porla a esconder duas lagrimes que borbulhavam indiscre-

los. . . A vclha chorava tambem.

E ainda n'aquelle anno. a Ti'Anna da Zenha po/ no Irapo da toalha antiga, sobre a maceira velha, a sua

rosca de follar romo oulr'ora no domingo longinquo . . ,

embrenhada de

Mas eu não
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Martyrios

iedo o cali
QUELLA hora era a do cair da larde ...

Como se os prendesse in'imo receio. os lirios abriam a medo. muUo a medo o cal.ce v.rgineo

e balsamico. e o céo hes.tava entre o claror suave e pallido do crepusc-lo e o negre,ar hcĸrenJo

d'aquelle miraculoso eclipse. A natureza. cahia n'uma placidez de coma, depois da convulsao do

lerramoto. quando Jesus enlregara nas mãos do Pae a Alma bemd.fissimai

Aquella hora era a do cair da farde ... , . .

Havia terminado o sangrenlo drama da RedemPíão da humanidade: o sangue verftdo pe o Jusfo era o la-

vacro que aDluia todo o genero nu-

mano, e a esftrpe de Adâo podia já

olhar para o Ålfo, porque suspenso

er.tre o céo e a ferra, Chrisfo, Ho-

mem-Deus, é o Medianeiro enlre a

Justica divina offendida e o homem

offensor.

Aquella hora er6 a do cair da tar-

de. . .

A lua com pallor sinislro vinha-se

erguendo brandamenté do oriente, ba-

nhandode luz merencôria aquelle pa-
norama de infinda desolacão. A lurba

dispersara de a°-suslada, e nas ruas da

cidade deicida pairava u»i silencio de

sepulchro. Mas ao pé da cruz esfava

Maria, oppressa pela dår de uma

amargura sem nome, rnaâ forle, sem

um queixume, nem um gemido, offere'

cendo a Deus o marlyrio do seu Fi-

Iho, e o martyrio que lanceava o seu

corac;ão de Mãe. Veio o chefe da

cohorle, os soldados quebraram as

pernas dos ladrôes condemnados, e

aquelle rasgou com o ferro da lanca

o peilo do Salvador . . .

Aquella hora era a do cair da

tarde . . .

Maria permanecera de pé junfo

da cruz em que expirara o Filho.

A quem te comparar? ou enfão a quem

Aqui le poderei assimilhar

O' fillia da cidade de Salem ?

Quem poderá teu pranlo acompanhar,
Para le ofTerecer consolacão

Na dôr que vem teu coracão rasgar,

0' doce virgem. ô filha de Siâo ?

Supera o grande mar tamanha dôr

Quem poderá medir-lhe a exlensão ?

(Lamenl. II).O Bom Pastor

E pelas escarpas sangrenfas do Calvario sobe a piedade de alguns discipulos e mulheres, fraze ndo per-

fumes mortuorios para embalsemar o Corpo divino . . . Já desceni do medeiro os preciosos despojos ,
e re-

clinam no seio de Maria a fronte que os espinhos haviam trespassado. Uma lagrima lhe borbulha nos olhos

Ihe humedece as faces purissimas, inveja dos roseos frigaes de Belem, e a lagrima de Maria corre pela fronfe

divina do seu Filho, e tomba. junto com uma gotta do precioso sangue, í_íé molhar a ferra do Calvnrio.

E enfão desabrocha uma flor nova que até alli jamais havia abeifo o calix ao sopro do zephyro. Branca

como a pureza da Virgem, lislrada de vermelho do sangue de Jesus, e representando nos pct-ilas mimosas, nos

estames finissimos, os inslrumentos da Paixão.

Ao oufro dia nascia esplendido o sol. No madeiro da Cruz tinha-se enlagado uma vcgonlea de mortyrios.

E' mais que a neve em Nazarelh brilhanle,
Do que o leite mais branca alli se vira

Vencera nr> rubor uma imperanle

Purpurá. c ein belleza uma saphira.

{Láment. IV).

). RlBElRO COELHO.
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â Semana Santa e a Patria

Cârta a um velho mili.ar

POR .lOSÉ AtiOSTINHO.

meu amigo eslá em Paris. Prepara-se para pelejar pela Patria. As suas cãs precisam ainda d'essa

.auréola, que pode ser a do martyrio. a da morfe pela Bandeira.
tstá em Paris. e n esse Bairro Latino, de que lenho saudades, apezar de o percorrer sô du-

Jranfe
12 dias d'um Maio que parecia da Provenca, luminoso e cantante como as madrugadas bi ■

'blicas. Ah ! querida boulevard Sainl-Michel! Mas quantas mais queridas não são as incomparaveis
monfanhasda Beira Alta, e eu fenho de deixa-las com os seus toucados de neve. com as suas forrenfes, com as

suas aguias e rouxinoes, com os seus desfiladeiros, com as suas ermidas !

A Semana Santa surprehende-o ahi. Não é a primeira vez. Creio que em l'>02 recebeu o amigo em pleno
boulevard dos Italianos o sol do dia de Paschoa, e por signal que enlre brumas tristes que a velha Lufecia

veste a cada passo, como se o tecido dos seus vesfuarios devesse ser feito de lagrimas geladas e flucfuantes.

Em 1S69 não, porque escreveu de Roma. Tenho na alma as suas impressôes enviadas a um sanfo meu

parente.
Entrou na Cidade Eterna pelo imponenfe porfico e praca del Popo/o, enconlrando uma multidão cosmopo-

lifa e ardente.

Depois, nos Officios Divinos da Basilica de S. Pedro, em dia de Ramos, viu o sôlio do Santo Padre ao

pé das magnificas tapecarias que fechavam a grande nave, perto do tumulo de S. Pedro.

Avisfou tambem as duas magestosas tribunas das arcadas laferaes, vendo á esquerda principes e diploma-
fas e, ladeando a Confissão de S. Pedro —onde o grande Ap_>s(olo foi marlyrisado bem antes de surgir a Basi-

lica - bellas e disfincfas senhoras, predominando-lhes nos rosfos aquella in;om_iaravel magestade patricia, que

enche Roma de rainhas.

Surprehendeu-o, pela grandeza e pelo senfimenfo religioso, a Capella Pontificia, no seu grande coreto de-

baixo da estafua da imperafriz Santa Helena, e ainda mais, o ver enfrar o Ponfifice na Sedia Geslalona, seguido
pela grandiosa comitiva dos cardeaes, paramenfados de roxo.

Ah ! em 1069 ainda o Papa era livre. S. S-intidade benze as palmas. distribue-as,
—são fanfas ! enfregues

pelo cardeal decano e offerecidas por principes da Egreja, pelo governador de Roma, por innumeros fieis — e,

entrefanfo, a Capella PontiScia, magistral de polyphonia sagrada, canfa a anfiphona Pueri fiebreorum, depois
que o principe assisfente, seguido pelo audifor da rota, por 2 escrivães da catnara e por 2 masseiros, deifa

agua nas mãos do Sanlo Padre que recebe logo a foalíia de linho nevado. offerecida pelo cardeal decano.

Ah ! como o meu amigo descrevia essa cerimonia das Palmas -. a Quarla feira de Trevas na admiravel Ca-

pella Sixfina, lendario escrinio das joias de Miguel Angelo-, a Quinta-feira sanfa com a emergencia do Papa de

pluvial branco e de mifra aurifrigia, com o Lava-Pés, co.n as Mifinas; a Sexta-feira santa com a emocionanfe

adorac;ão da Cruz, com a exposi<;ão do Sanfo Lenho na Capella Sixfina; o Sabbado d'Alleluia com a gloriosa
missa do Papa Marcello, com a resonancia vibrante do Laudate Dominum gtntes ; e emfim o Domingo de Pas-

choa, enfre os repiques dos carrilhôes de perfo de duzenfos templos, e as salvas do castello de Sanfo Angelo
-

ntiga Mol/e Adriana —n'uma sucessão de cerimonias venerandas até á Bencão Papal, larga, sobrehumana,

heia d'aleufos, indulgencias e reflexos do Ceu!

N'esse anno de 1869, porém. tinha o meu velho amigo apenas 1() annos, e servia-lhe de mentor o santo

ecclesiasfico que, conego da Sé de Lamego. e chamido Coelho Dm /_. foi morrer no ultramar missionando.

Hoje fem 64 annos, fem por menfores a consciencia e a fé, não esfá em Roma, eslá na Paris que em ll>02

ou em 1903 Ihe recebeu os ulfimos e lão esfridulos enthusiasmos da mocidade romanesca. Ahi o surprehende

agora a Semana Sanfa em vesperas de enfrar na linha de fogo. Ahi ferá saudaJes da Roma de ltto') e ainde

mais do Portugal de sempre, que talvez nunca mais veja.
Rezará muifo em Nofre-Dame. Irá medifar muifo na collina de Monlmarfre. Viverá seculos n'essas horas

pungenfes e rapidas, verfigens que gastam de relampago uma exisfencia infeira.

Mas, se amanhã vae combaler pela Pafria. creia que conlinua no campo da bafalha a augusfa Semana

Sanfa que celebrou nos femplos da confricfa Paris, ensinada pela guerra.

0 seu sacrificio de velho heroico lembra o Calvario e, se morrer despedacado pela mefralha, ser-me-ha li-

cifo pensar na inenarravel apolheose da morfe de Jesus, o Mesfre Divino da abnegicão.
E sabe porquê, velho e saudoso omigo? E' porque o Senhor dá a Resurreicão sempre depois de fodos os

Golgothas, e, assim como o Christo ascendeu á gloria na terra e no céu. depois do suplicio da mais incompara-

vel angustia, o meu amigo colherá, se morrer. duas lindas e immorfaes palmas
—

a de defensor da Pafria sagra-

da e a de ardenfe e commovido filho de Deus. grande na espada e adoravel na cruz.

A Semana Sanfa !

Que melhor e mais profundo allivio para quem na paixão e na resurrei<;ão do Senhor, vê decerto as ago-

nias e a salvagão da Pdtria pela qjal se vae bater, dísprezando conlorlos. reprl indo as suggestôes do sangue

enfraquecido, não vendo nem as proprias cãs nem o angelico sorriso dos nefos. anjos que voam e cantam como

os da Alleluia!. . . .

J
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Casamento elegante
No sanclunrio do Bom Jesus do Monte rea lisou-se ullimamrnte

o feliz consorcio <la snr.'1 D. Joaquina Nogueira Ferraz de Meirelles. gen-

lil e prendada filha do snr. Joaquim José da Rocha Meirelles, empregado

superior da Vaccum Oil Company n'esta cidade. com o nosso amigo snr«

Luiz Maria da Costfl, bemquisfo ncgocianfe bracarense.

Os noivos

Vão d siLiiir os *clichés» dos noi-

vos e dos grupos de convidados que as-

assislirom oo auspicioso enlace.

P.s noivos e os convidados

Apos a cerimonia re/igiosa
Phol. Belleza
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LISBUA — O /uneral do snr dr. Manuel d Arnaga. U feielio passaiido na A\cn,da

BRAGA —A eøreja do Populo onde se teem realizado as conlrrenaas ncclurnas para homcns.

Ao lado o quarlel ae infantaria iS

CONFERENCIAS NO RORULO

Durante nove dias, que ferminaram em 24 de Mar?o, realizou-se na egreja do Populo uma

serie de conferencias apologelicas, para honiens. que foram muil^simo ronconidas scmpre. A's oi-

to e meia horas da noile enchia-se o v<isl<> lemplo para ouvir a palfivra fluenle e eleganle do Rev.

P. Alexandre oos Santos. As confiss.Vs foram nuiiierosissim<is c no <J<>minyo 5 Ex.'1 Rcv
"

o Sr.

Árcebispo Primaz celebrou a Sanla Missa. e î~z uma prati a sobre n Eucharisiia. dislnbuindo de-

pois o Pão Celeste a não menos de um milSrr c!e l'omens. quc <issim c<.ncliiuniii lão c.vctlk ntemen-

le os piedosos exercicios.

:LLL^1 ivACrtCJ i_A'i i i-oi-iv-./. 51 1



VIAGEZIV. dee: estudo

Era a medrugida
de 24 de Feverciro.

Aglomeravam-se n.i

e-ta?ão de Braga os

n orrreliitt í ,que, n u-

ma excursão que ti-

nha 5Ô por fim ad-

quirir conhccuucntos

nas tres provincijs

porque iam passar
—

Minho, Douro e Tras

os Monles— se diri

giam á hnda capital
d'esta ultima pro\in-
cia. '• i

E o comboio fu-

gindo sempre, dá-nos
a imprcs_>ão de que

vemos uma fita ci

nematogrflphica mos-

trando-nos os cem-

pos banhádos pcl-i
Souza. peli Tamegd
e, emíim, pelo Douro.

Deixa sc o gran-

de Douro e segue-s^

o pequcno. que é o

Corgo. de agu is l m-

pidas, o bdrulhento

Corgo que se \ ê > or-

rer lã ein baixo. ar

remessando-se con

tra as penedias que
VILLÂ REAL—Oj alumnos da Escola Normal de Braga sahindo da eståfão

apezar de grandes são pequenas para Ihe folher a passagem. Chega-se, emfnn, a Villa Real, onde esperam os normalisfos
Irasmontanos os da cidade dos arcebispos. Um viva reciproco, um abrago, um sorriso e todos tomam o caminho da Escola
Normal. Aqui são esperados pelos alumnos que, abrindo alas, dão passagem aos hospedes minhofos e pelo corpo docenle

que, pela boca d um professor, lhes dirige, n'um aiscurso cheio de eloquencia e v.da, as hoas-vindas e faz a apologia das ex-

cursôes, que, como equ;lla, visam sô conhecer qs paginas d'este grande livro que é a Terra. Depois do copo de agua, offere-
cido pelos collegas, todos se espjlharam aos grupos, de visifa aos lugares que fazem encanfodora aquella villa e, á noile, ou-
viram os seus habilantes o sarau daJo pelos excursionisfas, em honra das damas villarealenses.

Os normalis'ns bracarenses r a tuna junlo ao edihcio da Camara Munkipal
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S.c". g.-\* »'A^

j^lp'"

/1 familia imperial da Ruísia

A REVOLUCAO N'A RUS5IA—No da 15 do mez correnle cslalou na Russia uma revolucão libcrel.

O imperador abdicou o Ihrono, scndo nomeado regcnfc, pelos revolucionarios, o Grão Duque Miguel Alexandrowitch.

0 imperador da Russia e o seu antigo cslado maicr
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Senhoras da al'.a sociedaae londrina costuranJo para os fendos da guerra

0 grande balão Tîun'Alvares,, confecionado pelos alumnos do Collegio de Santo £homaz de Aquino,
d'esta cidade, durante as horas de recreio

Em prcparativos para a sua ascencão O colossal aerostato antes da avaria, prestes a ascender

IIVRO

'•*£/_

NOVOS

Paysagem de Orchideas, por Alfrcdo Pi-

menta.—Acaba de publicarse um livro de ver-

F

soft, d este conhecido escriplor. Tem a par de

exotismos de 'endencia futurista, e de moder-

nismos, d'aprés Ruben Dario, todos tão mal

casadoo com a musa portuguêsa, versos de

melodiosa factura e delicada inspiracão. Se

aporluguesasse maiso seu escrever, o auctor esria

um poeta magnifico como hoje é brilhan—R. C.
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aiuccessor da Veneravcl Irmandade
dos Clerigos Pobres de Lisboa

•

O c.crlgo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'este Monta
3io. i-'f---\v.nr a.i Rev. Palre Alfredo F.lviro dos Santos, morador
•j Avĩilda Foutei Por.-ir.i I; Vlell >. u, Lis's n, .■>? seguinte docu-
JiiltOS:

— I." C;rtfll) JeJiu, deviJa.iiiiite reconheclda por notario
-2.' Oois attesí idos, oj Jecldrjcôes medicas juradas e reconliecidas
'.ir notario, e n como naosoffre de molestia actual, ou habitual (pa-
'a/ris texhne;.—3.' Attestado, ou declara<;3o jurada, do secretario
1a C.i.iiari Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-
3i3le, oa Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das sûas or-

Jens. exerce o cargo de...e não está incurso em processo a'suni
ac: esiastico ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Rraga, principalmcnte

no concelho de Broga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Antonio Jos>"'
de Carvalho, residente na rua de Santa Margarida. 9, l.o em gra-
ga, ou ao Rev. PadreLeonel Aragilo Dantas de Sousa, morador em
Laranjeira, Mon<;ão, se residir no concelhode Moncão; ao Kev Pa-
dre Domingos Affonso do Pa<;o, capellâo da Misericordia de Vian-
na do Casiello, se residir no concelho de Vianna do Castello •

ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Ribeiro, se residir no co'nce-
Iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior. parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir ,.o concelho
de Alcobaca.

Os referidos Revs. Padres sâo socios eorrespondentes do
Monte-Pio; prestam todos os esclarecinientos, facilitam as admis-
sôes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.

Este concede subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-
{lo; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-
ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-
^lcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

eanella do jazigo sito na rua numei o ~, do cemiterio do Alto de S
João: faculta a livraria aos socios, quc a desejarem consultar; teni
direito a comprar para si e para as suas familias medicamento's me-
lliores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
'.Isboa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referi-
dO'lazieo. etc.

Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e tnortalha para o

finerai dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

r-
ineral dos socios re3identes fôra de Lisboa.

FRIGIDEIRAS E RESTAURAMTE

6asa do Caqtiqljo

L>argo de S. }oão do Souto

BRAØA

Esîabelecimenîo mais aníigo
e acrediîado n'esíe genero

A. d 3 Menszs9

MANUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congregacôes mariaaas)
PreQOs:—Encadernsdo em carneira, 490; em cbagr.n, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS C0NGREGAD03 DE N. SENHORA
Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; eaa chagrin, orte doirado, 5+0 réi.
Novas edicôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 5) ráis por pacote. 0~ peiidos, acompanhados da respectiva imporiantia

devem se? feitos a ANTONIO GOMES PEREIR\, Calle San Telmo, 21—TUY.
Blî Uíi—Na administrarão da -Illn^t rm.-ílo Catholica* rua Jos Martvn- da Repulilica.
NO PORTO-Joaquim da >ilva o MHo'& C.a— rua do Corj.oda Cuanla, !'.» a -21.

(r*

A_pfq m R<@ligiáo
Offlcĩnâs de escuJDtara e entalhate

Hua da Fabricâ—49

PORTO

^

47-

O'- ^

Almanar ue

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Prec;os e todas as înformacôes

Pereira d'Abreu & Fílhos
SUCCESSOR

José da Silva Franpa

oe uí

(Para 1917)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administragão do BOLETIM MENSAL

Brochado, 250

PREgOS Cartonado, 320

<J ^

TEIXEIRAdeANDRADE
Professor da Escola Academica

Rua d& S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio. '
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Escriptorio cle Negdcios EcclesisticoS ■■■ •■"ÍSV-?1•* s ■■■nr
^ ■?.■*■#

DO

Padre Villela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis. encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, liceccas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifica^ôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reducgão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios depeniientes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vem aneæas ao mesmo escviptovio uma ff/poffraphia
a rupov, tienominada don -Kvhon //© ÊÊinho, . e ojficina

de encadernacão onde »ão eæecutados

quaesquer trabalhos, com a ntaæima rapidez, perfeicão
e economia.

_s

Toda a correspondencia deve ser dirigida para
°
respectivo ©fcripJorio ao

P.e ViIIela $' Irmão
83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

(AntigaRua da Rainha)

BRAGA -


